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Com DNA campineiro, Galinha Pintadinha celebra 20 anos de sucesso.

Criada pelos músicos Juliano Prado e Marcos Luporini, a 

personagem, fenômeno do entretenimento infantil,

comemora duas décadas e estreia seu primeiro

longa-metragem nos cinemas de todo 

o país em 1º de outubro.

Página 16.
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Cinco décadas 

de sambas 

memoráveis?

AFFONSO NUNES

D
ono de uma das 
trajetórias mais ce-
lebradas do mun-
do do samba e da 
canção popular, 
Jorge Aragão sobe 

ao palco do Qualistage neste sábado 
(29), às 21h30. Aos 77 anos, o com-
positor, músico e intérprete celebra 
50 anos de sucessos, parte deles nas-
cidos nas rodas do Cacique de Ra-
mos, por sua passagem pelo Fundo 
de Quintal e numa carreira solo vi-
toriosa. Jorge é autor de canções que 
embalam os brasileiros faz tempo.

A história de Jorge Aragão tal-
vez comece antes do primeiro disco, 
antes mesmo de “Malandro” abrir, 
em 1976, o álbum “Lição de Vida”, 
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Jorge Aragão  despertou para a fama como 

compositor quando �Malandro�, um de seus primeiros 

sambas, ganhou o Brasil na voz de Elza Soares 

de Elza Soares, e se tornar sucesso 
nacional. Vem de um som que che-
gava de longe à sua casa em Padre 
Miguel. O batuque da Mocidade 
Independente, trazido pelo vento, 
chegava aos ouvidos do garoto cuja 
mãe não permitia que frequentasse 
escola de samba. Jorge aprendeu 
violão e tocou em bailes de bairro. 
O encontro de� nitivo com o sam-
ba só se daria depois, quando ele 
encontrasse o Cacique de Ramos 
onde encontrou uma geração que 
alteraria o som e a escala do samba 
carioca: Almir Guineto, Arlindo 
Cruz, Sombrinha, Bira Presidente, 
Sereno, Ubirany, Neoci e outros. 
Dali, e do Fundo de Quintal, veio a 
linguagem que levou o pagode para 
o centro da música popular — com 
banjo de braço de cavaquinho, tantã 
e repique de mão. Aragão partici-
pou do primeiro disco do grupo, 
em 1980, e consolidou-se como 
compositor e letrista antes de seguir 

em carreira solo no ano seguinte.
Mas ante de tudo isso houve 

“Malandro”.  A parceria com Jotabê 
nasceu em Santa Cruz, nos anos em 
que ambos serviam à Aeronáutica e 
ainda escreviam músicas de outros 
gêneros. A morte de Zeca, contada 
logo no início da letra, foi notícia 
dada por Inácio, amigo da dupla. 
Aquele samba � cou guardado por 
cerca de uma década. Um dia, Ara-
gão tocava violão na calçada de casa 
quando Alcir Portela, então jogador 
do Vasco, pediu ao vizinho que lhe 
mostrasse algumas composições. 
“Malandro” chamou atenção. Por 
intermédio de Alcir, a música che-
gou a Neoci, que levou o jovem au-
tor à gravadora Tapecar. Os executi-
vos a encaminharam a Elza Soares 
que, sem titubear, a escolheu para 
abrir seu novo álbum. A gravação 
deu dimensão nacional a um com-
positor que ainda vivia a precarieda-
de de quem tocava na noite. 

A cena se repetiria, em 
escalas diferentes, ao longo da 
obra. Beth Carvalho transfor-
mou “Vou Festejar”, de Aragão 

com Dida e Neoci, e “Coisinha 
do Pai”, parceria com Almir Gui-

neto e Luiz Carlos Chuchu, em 
repertório de massa. Este último 
ganhou, décadas mais tarde, um 
destino improvável, ao ser usado 
para despertar o robô Sojourner na 
missão Mars Path� nder, em Marte. 
Resultado: viralizou mundo afora. 
Além de Elza e da Madrinja, o com-
positor foi gravado por Alcione, 
Dona Ivone Lara, Emílio Santiago, 
Zeca Pagodinho, Seu Jorge, Emici-
da, Diogo Nogueira, Leci Brandão, 
Ney Matogrosso, Martinho da Vila, 
Dona Lara, Jorge Vercilo, Elba Ra-
malho e Jair Rodrigues - isso para 
� car em nomes famosos.

Sua escrita musical é como uma 
antena: capta o comentário de es-
quina, o humor, os amores ebm ou 
mal sucedidos. Tudo vira canção. 
A ferida social também. É o caso de 
“Identidade”, lançada por Aragão em 
1992, que nasce da experiência de 
um episódio de racismo num eleva-
dor social. “Se preto de alma branca 
pra você / É o exemplo da dignidade 
/ Não nos ajuda, só nos faz sofrer / 
Nem resgata nossa identidade”, diz 

o refrão do samba que virou 
hino da a� rmação do pobo negro. 

Uma obra-prima. Além da a� rma-
ção política, Jorge canta o amor em 
“Eu e Você Sempre” e “Lucidez” e 
provoca com “Moleque Atrevido”.

Ser chamado de poeta incomo-
da o artista que recusa a imagem 
solene e prefere de de� nir como 
alguém que observa o dia a dia e o 
descreve. Mas se isso não é poesia, 
que ela seria?

Sendo poeta ou sendo cronis-
ta, Jorge Aragão canta as coisas do 
povo brasileiro. iNo palco da Barra, 
esse repertório será apresentado por 
um artista que viu suas canções atra-
vessarem vozes e gerações, de Elza, 
Beth Carvalho, Alcione e Dona 
Ivone Lara a intérpretes mais jovens. 
O projeto 50 Anos de Poesia, com 
shows, exposição e o� cinas, dá a me-
dida de sua dimensão pública. Mas o 
Qualistage oferece uma possibilida-
de mais direta: reencontrar, cantadas 
em coro, músicas que continuam 
reconhecendo o Brasil nas pequenas 
cenas que ele costuma deixar passar.

SERVIÇO
JORGE ARAGÃO

Qualistage (Av. Ayrton Senna, 

3.000, Barra da Tijuca)

29/8, às 21h30

Ingressos a partir de R$ 150 e 

R$ 75 (meia)

Chama 
o Jorge 
Aragão

Cantor e 
compositor do 
primeiro time do 
samba leva ao palco 
do Qualistage neste 
sábado (29) os maiores 
sucessos de uma 
obra marcante 
desde os tempos 
do Fundo de 
Quintal
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Clube da Esquina 
e rock rural 
entre histórias e canções

AFFONSO NUNES

M
ilton Nas-
c i m e n t o , 
Lô Borges e 
Beto Gue-
des — a 
turma do 

Clube da Esquina —, O Terço, 14 
Bis e os músicos do chamado rock 
rural trilharam caminhos muito 
próximos. Mesmo seguindo por 
estradas estéticas diferentes, par-
tilhavam o gosto por harmonias 
generosas, guitarras sem medo de 
conversar com o violão, canções 
abertas à paisagem e uma ideia de 
Brasil que nem o Brasil parecia co-
nhecer. É essa vizinhança sonora 
que “Bar Brasil — Canções, His-
tórias e Encontros” leva ao Vivo 
Rio nesta sexta-feira (28), com 
Beto Guedes, Luiz Carlos Sá, 14 
Bis e Tuia.

O nome do show evoca o bar 
de Belo Horizonte que se tornou 
ponto de encontro de artistas, 
compositores e poetas ligados à 
cena artística mineira que sem-
pre fez do botequim espaço de 
criação. Foi ali que Beto Guedes 

Beto Guedes, Luiz Carlos Sá, 14 Bis e Tuia levam ao Vivo Rio um 

encontro das afinidades entre o Clube da Esquina e o rock rural 

Divulgação

O 14 Bis assume o papel de banda do encontro que ainda reúne Beto Guedes, Luiz Carlos Sá e Tuia

cantarolou a melodia de “Sol de 
Primavera”, anotada num guarda-
napo por sua mulher. 

Depois de passar por Belo 

uma identidade própria, se cha-
mou O Terço e foi a banda de 
apoio de Sá & Guarabyra. O gru-
po assume a função de banda do 
encontro, sendo o ponto de con-
bergência entre o Clube da Esqui-
na, o rock rural e, mais adiante, o 
pop-rock mineiro. 

A so�sticada mistura de vozes, 
pop, rock progressivo e música 
mineira do 14 Bis não afastou o 
grupo do sucessso. “Todo Azul do 
Mar”, “Linda Juventude” e “Plane-
ta Sonho” são exemplos.

Beto Guedes é outra chave des-
sa travessia. Sua obra leva a marca 
do Clube da Esquina, mas sempre 
escapou à repetição de fórmulas. 
Beatlemaníaco de formação, assim 
como o saudoso Lô Borges, em-
placou sucessos absolutos como 
“Amor de Índio”, “Lumiar”, “O Sal 
da Terra” e “Sol de Primavera”.

Luiz Carlos Sá acrescenta a ou-
tra margem do encontro. Com Zé 
Rodrix e, depois, com Guarabyra, 
ajudou a dar ao rock rural uma voz 
própria: elétrica, urbana e ao mes-
mo tempo atravessada por estrada, 
sertão, ecologia e deslocamento. 
“Sobradinho” e “Dona” mostram 
como essa vertente recusou o falso 
dilema entre modernidade e inte-
rior. De uma geração mais nova, 
Tuia - cantor e compositor pau-
lista ligado ao folk rock rural, é a 
continuidade dessa conversa.

A força de “Bar Brasil” está na 
rede de a�nidades tecida por esses 
artistas, que sempre souberam que 
música se faz em parceria.

SERVIÇO
BAR BRASIL — CANÇÕES, 

HISTÓRIAS E ENCONTROS

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do 

Flamengo)

28/8, às 21h

Ingressos a partir de R$ 220 e 

R$ 110 (meia)

Horizonte e São Paulo, a turnê 
chega ao Rio com a promessa de 
transformar esse espírito coletivo 
em matéria de palco em atmosfe-

ra de conversa: os artistas dividem 
repertórios e histórias. Suas parti-
cipações são orgânicas.

O 14 Bis, antes de consolidar 

Divulgação

O mapa confessional do 

amor nas redes

“Troco Likes”, disco que mu-
dou a carreira de Tiago Orc, é 
resgatado pelo cantor e compo-
sitor em turnê que comemora 
os 10 anos do trabalho. O show 
chega neste sábado (29) ao palco 
do Vivo Rio.

Em 2015, “Troco Likes” olha-
va de lado para a economia afeti-
va das redes: a necessidade de ser 
visto, aceito, correspondido. Mas 
o disco marcou, sobretudo, uma 
mudança íntima na trajetória 
de Tiago. Depois de começar a 

Tiago Iorc apresenta a turnê que 
celebra os 10 anos do álbum ‘Troco 
Likes’, a guinada em sua carreira

carreira em inglês, o compositor 
escolheu escrever inteiramente 
em português e encontrou o tom 
confessional que marcaria sua 
obra.

“Amei Te Ver” e “Coisa Lin-
da” fazem parte do álbum e se-
guem entre os maiores sucessos 
do artista. “Troco Likes” foi o 
quarto álbum de estúdio de Iorc 
e deu a Iorc seu primeiro Latin 
Grammy, na versão ao vivo.

Mas o show da turnê entrega 
mais do que o álbum original. Iorc 

lançou este ano uma edição come-
morativa com duetos que reúnem 
Ney matogrosso, Marina Sena, 
Iza, Jota.pê, Menos É Mais, Laua-
na Prado, Os Garotin e Melly. 
Dez anos depois, suas músicas 
ainda falam de relações mediadas 
por telas, mas também de uma 
exposição afetiva mais antiga que 
qualquer aplicativo. (A. N.)

SERVIÇO
TIAGO IORC — TURNÊ 

TROCO LIKES 10 ANOS

Vivo Rio — Av. Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do 

Flamengo

29/8, às 21h

Ingressos: a partir de R$ 240 e 

R$ 120 (meia)

Tiago Iorc 

cartografou 

o mundo dos 

afetos nas 

redes com 

‘Troco Likes’ 
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A canção romântica muda 
de idioma sem perder o ende-
reço afetivo. É nessa passagem 
que o cubano-americano Jon 
Secada (foto), ícone do roman-
tismo nos anos 1990, e a bra-
sileira Marina Elali constroem “Canções Eternas”: hits do cantor, como “Just 
Another Day” e “Angel”, cruzam clássicos brasileiros e duetos em português e 
inglês. Sexta (28), 21h30, no palco do Qualistage. 

Comediante de mão cheia, 
Evelyn Castro também é can-
tora e põe no mesmo giro 
pop, samba, R&B, hip-hop e 
os funks de ontem e de agora, 
acompanhada por seis músicos 
no “Bailyn da Evelyn” que chega ao Blue Note Rio neste sábado (29), às 22h30. 
A artista parte da ideia de que uma boa pista não respeita fronteiras de gênero e 
aposta na troca física entre palco e plateia.

Criado em 2016 por músi-
cos da última formação de Os 
Cariocas, o Quarteto do Rio 
completa dez anos. Eloi Vicen-
te, Leandro Freixo, Rômulo 
Gomes e Kalebe percorrem ar-
ranjos de MPB e bossa — inclusive do álbum “Mr. Bossa Nova” — e lembram 
Neil Teixeira, integrante da primeira formação do grupo, morto no ano passado.

A sanfona de Marcelus 
Anderson chega ao ao Espaço 
Cultural BNDES nesta sexta 
(28), às 19h, com o espetácu-
lo “Sanfona Pantaneira”, que 
reúne composições próprias e 
clássicos do seu Mato Grosso do Sul. Aqui temas instrumentais se convertem 
paisagens sonoras ricas em memória e invenção. O músico simboliza um Brasil 
central que aparece pouco dá as caras por aqui. Grátis

Kauan Baraúna/Divulgação

Divulgação

Divulgação

Jon Secada e 
Marina Elali 
cantam o amor

Evelyn Castro 
solta a voz 
em baile

A bossa vocal 
do Quarteto 
do Rio

Sanfona 
pantaneira no 
Espaço BNDES

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Thiago Siqueira/Divulgação

No embalo do

sambalanço

AFFONSO NUNES

T
erreno fértil entre o 
samba, o jazz, a bossa 
nova, ritmos latinos 
e, mais tarde, o iê-
-iê-iê, o sambalañço 
foi a trilha sonora 

os bailes cariocas dos anos 1950 
e 60. Nasceu nas festas de clubes 
embalado por órgão, contrabaixo 
e bateria e uma cadência que não 
deixava ninguém parado na pista 
de dança. Nesta sexta-feira (28), 
no Manouche, Verônica Sabino 
e o grupo Conexão Rio refazem 
esse trajeto no show “No Swing 
do Sambalanço”.

No repertório, canções de Or-
landivo, Ed Lincoln, Wilson Si-
monal, Jorge Ben Jor, Elza Soares, 
Tim Maia e Gilberto Gil. Tudo 
numa zona de canção popular 
para dançar, pois balanço não tem 
data.

Ed Lincoln, que começou 

Verônica Sabino e Conexão Rio levam ao Manouche nesta sexta (28) 
um repertório do gênero nascido nos bailes cariocas dos anos 1960

Divulgação

Verônica Sabino e Conexão Rio trzem de volta a ginga e malícia do sambalanço  

como contrabaixista na noite do 
Rio, tornou-se o grande nome 
dessa vertente e ganhou o apelido 
de Rei dos Bailes. Orlandivo, seu 
parceiro frequente, transformava 
até um molho de chaves em per-
cussão.

Verônica Sabino abraça esse 
história amparada por sua rica e 
diversa trajetória desde o grupo 
vocal Céu da Boca. E para garantir 
fraseado, melodia e pulso, a can-
tora tem a companhia da banda 
Conexão Rio — formada por An-
dré Cechinel (piano), Fernando 
Barroso (baixo), Fernando Clark 
(guitarra) e Zé Mario (bateria) — 
com 25 anos de estrada.

E para quem quiser ir além da 
experiência do palco, encontra em 
“Sambalanço, a Bossa que Dança 
— Um Mosaico” (Kuarup, 2016), 
de Tárik de Souza, a pesquisa que 
sustenta essa história contada por 
um mestre do nosso jornalismo 
musical. As entrevistas que o Tá-
rik colheu para o livro também 
alimentaram o documentário 
homônimo, dirigido por Fabiano 
Maciel e roteirizado por Tárik, 
disponível na grade do Globoplay.

SERVIÇO
VERÔNICA SABINO E 

CONEXÃO RIO — NO SWING 

DO SAMBALANÇO

Manouche (Rua Jardim 

Botânico, 983, subsolo da Casa 

Camolese)

28/8, às 21h

Ingressos: R$ 260 e R$ 130 

(meia)
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Arte Core 
volta ao Rio 

PEDRO SOBREIRO

A
pós cinco anos 
afastado da pro-
gramação de 
eventos o�ciais 
cariocas, o Arte 
Core está de vol-

ta ao Rio com uma programação 
gratuita para promover as artes 
visuais, skate, música, moda, o�-
cinas e encontros que transfor-
marão o Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro (MAM Rio) 
em um grande território de cria-
ção.

A nona edição do Arte Core 
acontece nos dias 29 e 30 de 
agosto, com ingressos gratuitos, 
que devem ser retirados pelo site 
da Sympla. Criado em 2013, o 
festival é uma grande celebração à 
cultura urbana e contemporânea, 

Museu de Arte 

Moderna recebe 

evento de 

criação cultural 

neste fim de 
semana

I Hate Flash

Arte Core 

volta ao Rio 

de Janeiro 

neste fim 
de semana, 

após cinco 

anos distante 

da Cidade 

Maravilhosa

I Hate Flash

Feira reúne diferentes manifestações artísticas, desde as artes visuais, passando pela moda, 
viajando pela música e chegando até mesmo ao skate como forma de se expressão cultural

com uma programação que valo-
riza o encontro entre diferentes 
linguagens e públicos. Em 2026, 
o tempo é o �o condutor da edi-
ção, que propõe um olhar sobre 
o processo, a presença e a criação 
humana em meio à velocidade da 
produção e do consumo contem-
porâneos. O festival celebra aqui-

lo que não cabe no imediatismo: 
o fazer, a tentativa, o erro, a con-
versa, o ensaio e a convivência.

O principal chamariz do 
evento são as artes visuais, que se-
rão representadas por artistas de 
todas as regiões do Brasil.

“Para essa curadoria, traze-
mos uma textura conceitual que 

carrega consigo um questiona-
mento sobre a brasilidade. Bus-
camos diferentes olhares que 
descentralizam o pensamento 
sobre o Brasil, criando um con-
ceito multicultural, mais rico em 
elementos e diverso, rompendo 
estereótipos preestabelecidos”, 
explica PH, curador das artes vi-

suais do Arte Core. 
O público também será con-

vidado a colocar a mão na massa. 
As o�cinas artísticas, conduzidas 
por Marcelo Macedo, Bruno Big, 
Antonio Ton, �ais D’Oliveira, 
Igor Izy, João Lelo, Talita Persi e 
Alberto Pereira, propõem expe-
riências como pintura de painel 
coletivo, desenho, colagem, gra�-
te, montagem de lenços e pintura 
experimental com giz oleoso. 

Arte Craft

A principal novidade deste 
retorno ao Rio é a Arte Cra�, 
uma feira de arte que estreia antes 
da programação o�cial, já nesta 
sexta-feira (28), a partir das 12h. 

O projeto será realizado na 
Varanda do MAM, e reunirá ar-
tistas, coletivos, galerias, editoras, 
iniciativas independentes e mesas 
com foco na arte impressa, am-
pliando a circulação de trabalhos 
e aproximando criadores e públi-
co. 

Entre os expositores estão 
Kenner, Lithos Edição de Arte, 
Ponte Cultural, Bruno Big & 
Lev, Filipe Grimaldi & Suvinil, 
RJ Vandal & Casa Noz, Secreta-
ria Municipal de Cultura do Rio 
de Janeiro (SMC), Tu Tá no RJ e 
Café Preto Tattoo. 

A feira também organiza 
mesas de Pavilhão Maxwell Ale-
xandre, Felipe Guga, Futuro Su-
burbano, RL Escritório de Arte, 
Rodrigo Rosm, Marujo, �ulio 
Monteiro, Parceria Visual, Lam-
be das Minas e Into the Mirror, 
entre outros dez expositores.

Parceria urbana
Fenômeno da moda e cultu-

ra urbana e periférica, a Kenner 
chega �rme como uma das gran-
des parceiras do evento. Após 
protagonizar artes visuais, vídeos 
de dança e ser homenageada em 
músicas, a marca de sandálias 
estará presente nos dois dias de 
evento, com um espaço exclusivo 
que convida o público a gra�tar 
no estande da marca, além de 
convidarem o coletivo de artes 
Futuro Suburbano para realizar 
a curadoria do projeto Portas 
Abertas, uma ocupação dedicada 
à potência criativa dos subúrbios 
e comunidades. A iniciativa reu-
nirá 36 artistas suburbanos, peri-
féricos e de grupos historicamen-
te minorizados, com trabalhos 
expostos em uma galeria, que 
reúne diferentes vozes, narrativas 
e linguagens.

Música
Como não poderia faltar em 

um grande festival de cultura, a 
música estará presente. O cura-
dor escolhido foi Daniel Ta-
menpi, que levará ao MAM uma 
programação que reunirá DJs 
cuja principal marca é construí-
rem seus sets exclusivamente com 
discos de vinil, além do rapper 
BNegão e de fenômeno do rap 
nacional, FBC, que se apresenta 
em um pocket show gratuito no 
domingo a partir das 21h, pro-
movido pela Kenner.
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O criador responde 
pela criatura?

M
ais de dois sé-
culos depois 
de sua publi-
cação, “Fran-
kenstein” nos 
faz pensar 

no que acontece quando o desejo 
de criar ultrapassa a disposição de 

Montagem do Grupo Liquidificador atualiza o mito de Frankenstein 
com questões que perpassam ética e responsabilidade

Divulgação

Frankenstein de Mary Shelley’ privilegia um aspecto central da obra original: a responsabilidade do criador perante sua criatura 

responder pelas consequências da 
criação? É desse ponto que parte 
“Frankenstein de Mary Shelley”, em 
cartaz até domingo (30), no Teatro 
III do CCBB, no Centro. A mon-
tagem do Grupo Liquidi�cador 
desloca o romance de 1818 para um 
presente atravessado pela inteligên-

cia arti�cial.
Com direção de Fernanda Al-

pino e dramaturgia de Fernando 
de Carvalho, o espetáculo põe 
Ana Quintas e Larissa Souza em 
cena para embaralhar as fronteiras 
entre Mary Shelley e sua criatura. 
A autora entra no palco como 

personagem e se vê confrontada 
pelo ser que criou. A montagem 
se afasta das versões consagradas 
pelo cinema e recupera o con�ito 
central do livro: a responsabilida-
de de quem cria.

A diretora liga esse embate ao 
presente. “Em 1818, Mary Shel-

ley já alertava para os perigos de 
um avanço tecnológico que não 
vem acompanhado de vínculo, 
ética e responsabilidade”, a�rma 
Fernanda Alpino. A fala dá me-
dida à operação da peça: a inte-
ligência arti�cial não surge como 
enfeite de contemporaneidade, 
mas para recolocar a pergunta de 
Shelley num mundo que delega 
a máquinas imagens, vozes, deci-
sões e relações.

Essa escolha devolve à criatura 
uma dimensão que o imaginário do 
horror deixou em segundo plano. 
Ela não é somente o monstro de 
aparência aterradora, mas alguém 
que exige nome, escuta e reconhe-
cimento. No espetáculo, esse pedi-
do se encontra com uma discussão 
sobre corpo e memória: diante da 
noção de inteligência arti�cial, a 
criatura reivindica ter carne, osso, 
lembranças, solidão e amor.

Fundado em Brasília em 2010, 
o Grupo Liquidi�cador completa 
15 anos com a montagem, depois 
de temporada na capital federal. 
A cena mistura aventura, palestra, 
comédia, drama, horror e �cção 
cientí�ca para preservar a ambi-
guidade do clássico: a invenção 
pode ser espanto e promessa, mas 
também abandono e violência.

Com 100 minutos de dura-
ção, Frankenstein de Mary Shel-
ley transforma a �gura criada por 
Mary Shelley em interlocutora de 
seu tempo. O monstro deixa de ser 
apenas a criatura e passa a habitar 
também o gesto de criar sem assu-
mir o que vem depois.

SERVIÇO
FRANKENSTEIN DE MARY 

SHELLEY

CCBB Rio — Teatro III — Rua 

Primeiro de Março, 66, Centro

Até 30/8, sexta e sábado (19h) e 

domingo (18h)

Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia)

Fernando Salvieir/Divulgação

‘Macunaíma’ encarna as contradições do ser brasileiro

Macunaíma vive

A O�cina Estilhaça estreia nes-
ta sexta-feira (28), no Museu da 
História e Cultura Afro-Brasileira 
(MUHCAB), na Gamboa, uma 
releitura do célebre romance que 
Mário de Andrade publicou em 
1928. Tirar Macunaíma da estante 
e espalhar sua história pelos espaços 
de um museu dedicado à memória 
afro-brasileira nos leva a perguntar 
quem cabe na imagem de país que o 
modernismo ajudou a inventar?

Dirigida por Matheus Raineri e 
Mari Mello, a montagem é o segun-
do ato da Trilogia Antropofágica 
da Estilhaça, iniciada em 2025 com 

Oficina Estilhaça estreia no MUHCAB 
releitura imersiva do romance de Mário de 
Andrade, com vários corpos ocupando o 
lugar do ‘herói sem nenhum caráter’

“Encruzilhadas”. O vínculo entre os 
espetáculos é devorar uma obra, fa-
zê-la passar pelo corpo e devolvê-la 
transformada. 

O herói de Andrade, célebre por 
não ter “nenhum caráter”, já era uma 
criatura de muitas vozes, linguagens 
e metamorfoses: misturava mito 
indígena, oralidade, folclore, cidade 
e paródia numa viagem que nunca 
ofereceu uma resposta pací�ca sobre 
o Brasil. A nova encenação radicaliza 
esse princípio. Em vez de um prota-
gonista, surgem vários Macunaímas, 
vividos por um elenco de 14 atores. 
São corpos que coexistem, se atraves-

sam e se contradizem, deslocando a 
�gura do herói para um campo mais 
plural — e mais con�ituoso.

A peça se propõe a ocupar o mu-
seu junto do público, convertendo o 
deslocamento pelos ambientes em 
parte da dramaturgia. A plateia ca-
minha e escuta uma obra que apro-
xima o livro das experiências periféri-
cas, urbanas e populares do presente. 
“Macunaíma” sobrevive porque nun-
ca foi uma �gura confortável. Sua 
instabilidade está no incrustada no 
DNA brasileiro, múltiplo, diverso e, 
por que não, contraditório.

SERVIÇO
MACUNAÍMA

Museu da História e Cultura 

Afro-Brasileira - MUHCAB (Rua 

Pedro Ernesto, 80, Gamboa)

De 28/8 a 11/9, às sextas-feiras 

(19h30) | Ingressos: R$ 30 
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CRÍTICA TEATRO | ÓPERA DO MALANDRO
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Maximalismo
brasileiro

A
requintada pro-
dução dos irmãos 
Marco e Daniella 
Griesi invade os 
palcos com nova 
montagem para o 

clássico de Chico Buarque, “Ópera 
do Malandro – Musical”, inspira-
do na “A Ópera dos Mendigos” 
(1728), de John Gay e “A Ópera dos 
Três Vinténs” (1928), de Bertolt 
Brecht e Kurt Weill. Identi�ca-se 
como inédita esta montagem, tama-
nha a inventividade da adaptação 
de Jorge Farjalla para obra tão céle-
bre, sem corromper o brilhantismo 
original. Mesclar religiões africanas 
aos arquétipos umbandistas dialoga 
perfeitamente com a peça.

Max Overseas é o malandro 
contrabandista que aproveita-se de 
todos, mas o ódio nutrido pelo ca-
fetão Fernandes de Duran, casado 
com Vitória Régia, proprietários de 
bordéis e aspirantes à alta sociedade, 
obstaculiza suas façanhas. Teresi-
nha, a �lha do casal, envolve-se com 
Max e seus pais arquitetam destruir 
o genro. Como quem puxa aos seus 
não degenera, a �lha astuciosa de-
satende seus progenitores e casa-se 
com ele, assumindo as atividades 
ilícitas do marido, prejudicando-o. 
Amigos de infância, Max e o dele-

Adriano Doria

Musical, em cartaz no Teatro Multiplan, no VillageMall, une humor, crítica social e brasilidade em nova versão do consagrado “Ópera do Malandro”

gado, sócio da clandestinidade do 
amigo e do sogro, que ameaça a de-
sagregar todo aquele processo cor-
ruptivo, instalando-se um universo 
de maldições, onde todos articulam 
vantagens morais e �nanceiras.

Um Exu descerra os cami-
nhos para a encenação brilhante 
de Jorge Farjalla, que costura seu 
espetáculo como um terreiro ma-
ximizado de emoções. A direção 
valoriza a adaptação, em que ambas 
ressoam poética e politicamente na 
audiência extasiada, numa inspi-
ração brechtiana. Investe no tom 
melodramático, fabricando climas 
e suspensões dramáticas da melhor 
qualidade, equalizando todo o elen-
co. Imagens, interpretações exube-
rantes e instigantes são reveladas, 
respaldadas num asseio teatralizado, 
contrapondo as mazelas urdidas no 
texto, reverberando como ópera.

As cenas em conjunto são de 
extrema beleza, acrescidas de orien-
tações estéticas que rea�rmam uma 
teatralidade, que por muitas vezes 
encontra-se evadida nos tablados 
cariocas. Todas as cenas muito bem 

conduzidas, mas a escolha de uma 
atriz trans para viver Geni é um dos 
pontos altos da montagem, ressal-
tando uma diretriz humana e social, 
fomentando a diversidade de gêne-
ro. Farjalla abrilhanta-se ao �nalizar 
sua obra com o ponto de Maria Pa-
dilha da Calunga, aludindo a passa-
gem da personagem do mundo ma-
terial para o espiritual, encerrando 
os trabalhos com o gol de placa.

O elenco, a�nadíssimo, retum-
ba como resultado de suas escolhas 
oportunas. José Loreto imprime se-
dução à malandragem protagonista, 
com um carisma fora do comum e 
entrega excepcional, manifestando 
o poder que tem como astro. O ator 
estabelece ótima química com os 
demais, exibindo talento e e�ciên-
cia. E�ciência, aliás, é o termo ade-
quado para adjetivar Tiago Barbosa 
– assisti aos 2 atores – que além de 
brilhar compondo seu malandro, 
evidencia um corpo disponível, en-
cantando-se com “Pedaço de Mim”, 
comprovando sua vasta experiência 
em musicais e também alimenta seu 
protagonismo com segurança. 

Carol Costa sustenta perfeito 
domínio técnico, com corporeida-
de elástica e inteligência cênica. A 
mesma inteligência vale para o ta-
lento de Totia Meireles, arrebatan-
do-nos todo o tempo em exposição 
falada e cantada, com presença des-
lumbrante. Marya Bravo arquiteta 
dramaticidade e faz do seu canto a 
magia que uma verdadeira artista 
de musical apodera-se. O dueto de 
Carol e Marya é eletrizante, além 
do ótimo confronto das persona-
gens. Ademais, é a Geni de Valéria 
Barcellos que o público ovaciona, 
após uma emocionada atuação, que 
institui um momento histórico do 
teatro brasileiro, na presença de sua 
ótima atriz, tanto na grande cena ar-
rebatadora quanto no timing cômi-
co, e que merece este espaço, numa 
intensa representatividade. Edgar 
Bustamante, Paulo Viel, Ana Luiza 
Ferreira, Samuel Conze, Abrahão 
Costa, Vânia Canto, Mateus Ribei-
ro, Eddy Norole, Marina Mathey, 
Mirella Guida, Marisol Marcondes, 
Giu Mallem, Preta Ferreira, Dai Ri-
beiro e Gabriel Querino são criati-

vos, além de Amaury Lorenzo, que 
não representou nestas sessões.

Escadaria, painéis arriados do 
urdimento situam localidades, uma 
gaiola dourada é a prisão da apro-
priada cenogra�a de Chris Aizner. 
Destaca-se a vestimentária de Ùga 
Agú e Jorge Farjalla, tecidos volu-
mosos e predominância do verme-
lho, roxo e preto reforçando deca-
dência, desejo, transgressão e perigo. 
Numa transformação signi�cativa o 
malandro inicia de vermelho, mar-
ginal, e evolui ao branco, incorpo-
rando respeitabilidade e nova iden-
tidade. A imponência de �guras na 
sociedade construída de aparências.

O visagismo de Simone Momo 
remete ao clown. A renovadora di-
reção musical de Gui Leal é precio-
sa. Gabriele Souza derrama sobre as 
personagens o sangue a�ito daquela 
gente sem escrúpulo. E Leilane Teles 
fulgura nas belas coreogra�as. Uma 
beleza, do abrir ao fechar o pano!

SERVIÇO
ÓPERA DO MALANDRO

Teatro Multiplan (VillageMall - 

Av. das Américas, 3900 - Piso 

SS1 - Barra da Tijuca)

Até 30/8, sexta (20h), sábado 

(16h e 20h) e domingo (15h30 e 

19h30) | Entre R$ 25 e R$ 350



SEXTA-FEIRA, 28 A DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 2026CINEMA8

Contendores,

ao páreo... 
do Oscar

RODRIGO FONSECA Especial para o Correio da Manhã

A
gendada para 14 de março, no Dolby � eatre, em 
Los Angeles, a 99ª cerimônia do Oscar já come-
ça a mobilizar o planisfério ciné� lo numa corri-
da pelos potenciais concorrentes a uma vaga na 
competição pela estatueta de Melhor Filme Es-
trangeiro, sendo que 19 países já se adiantaram e 
inscreveram seus representantes locais. Fora esse 
contingente, no qual o nome mais expressivo (até 

agora) parece ser “Soudain”, de Ryusuke Hamaguchi, há mais três títu-
los já no radar, selecionados sob a nova regra da Academia de Artes e 
Ciências Cinematográ� cas de Hollywood.

A partir dela, longas-metragens premiados em alguns dos mais ex-
pressivos eventos competitivos do audiovisual serão automaticamente 
considerados para concorrer, a � m de evitar con� itos políticos, como 
se deu com a impostura francesa, em 2024, de esnobar “Anatomia de 
uma Queda” por rusgas internas. Assim sendo, serão considerados o 
ganhador de Sundance, que tem DNA albanês, “Shame and Money”, 
de Visar Morina; o Urso de Ouro de 2026, que alma turca e verba ale-

Só no dia 16 de setembro, a 

Academia Brasileira de Cinema vai 

divulgar seu representante a uma 

vaga na disputa de Hollywood, 

mas o que não falta é concorrente 

em posição de ataque

Divulgação

Fjord

Divulgação

Soudain

Divulgação

En El Camino

eo... 
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Divulgação

Possible Love

SUBMISSÕES AO OSCAR 2027 — 
MELHOR FILME INTERNACIONAL

Alemanha — Everytime, 

de Sandra Wollner

Áustria — Rose, de 

Markus Schleinzer

Bélgica — Coward, de 

Lukas Dhont

Camboja — Becoming 

Human, de Polen Ly

Canadá — Nina Roza, 

de Geneviève Dulude-de 

Celles

Chile - O Degelo, de Ma-

nuela Martelli

Colômbia — Rains Over 

Babel, de Gala del Sol

Coreia do Sul — Possible 

Love, de Lee Chang-dong

Eslováquia — Flood, de 

Martin Gonda

Japão — All of a Sudden, 

de Ryusuke Hamaguchi

Kosovo — Dua, de Blerta 

Basholli

Letônia — Ulya, de Vies-

turs Kairišs

Lituânia — How to Divorce 

During the War, de An-

drius Blazevicius

México — On the Road, de 

David Pablos

República Dominicana 
— Melodrama, 

de Andrés Farías

República Tcheca — If 

Pigeons Turned to Gold, de 

Pepa Lubojacki

Suíça — Who Is Still Alive, 

de Nicolas Wadimoff

Taiwan — A Foggy Tale, de 

Chen Yu-hsun

Tailândia — 9 Temples to 

Heaven, de Sompot Chid-

gasornpongse

Turquia — Like a Limbless 

Tree, de Tunç Davut

FILMES QUALIFICADOS 
POR FESTIVAIS
Berlinale — Yellow Letters, 

de Ilker Çatak

Cannes — Fjord, de Cris-

tian Mungiu

Sundance — Shame and 

Money, de Visar Morina

mã, “Yellow Letters”, de Ilker Ça-
tak; e a aclamada Palma de Ouro 
deste último Cannes, revelado 
em maio, “Fjord”, do romeno 
Cristian Mungiu.

O Brasil viveu uma polêmica 
braba em 2025 para anunciar seu 
escolhido, num quiproquó entre 
“Manas” e “O Agente Secreto” 
(que acabou selecionado e con-
correu a quatro láureas). Este ano, 
a decisão da Academia Brasileira 
de Cinema será conhecida no dia 
16 de setembro. Há 15 produções 

brigando pelo posto. Elas foram 
anunciadas na última segunda. 
Lá estão (em ordem alfabética) 
“100 Dias”, de Carlos Saldanha; 
“A Conspiração Condor”, de An-
dré Sturm; “A Fabulosa Máquina 
do Tempo”, de Eliza Capai; “A 
Natureza das Coisas Invisíveis”, 
de Rafaela Camelo; “Ato Notur-
no”, de Marcio Reolon e Filipe 
Matzembacher; “Cinco Tipos de 
Medo”, de Bruno Bini; “Dolores”, 
de Maria Clara Escobar e Marce-
lo Gomes; “Feito Pipa”, de Allan 

Deberton; “Herança de Narcisa”, 
de Clarissa Appelt e Daniel Dias; 
“Nosso Segredo”, de Grace Passô; 
“O Rei da Internet”, de Fabrício 
Bittar; “Quando Vira a Esqui-
na”, de Chris Alcazar; “Malês”, 
de Antonio Pitanga; “Papagaios”, 
de Douglas Soares; e “Vicenti-
na Pede Desculpas”, de Gabriel 
Martins. Numa primeira peneira, 
marcada para 9 de setembro, essa 
seleção será reduzida a seis e, na 
semana seguinte, a um.

Como de praxe, a Academia 
de Hollywood vai anunciar uma 
lista de 15 �nalistas no �m do 
ano (dia 15 de dezembro), antes 
da de�nição dos cinco indicados, 
que sai em 21 de janeiro de 2027. 
Entre os longas que já se apresen-
taram para serviço, “Coward”, da 
Bélgica, chega com força, apoia-
da no prestígio de seu realizador 
Lukas Dhont, diretor de “Girl” 
(2018) e “Close” (2022). Exibi-
do em competição em Cannes, o 
�lme acompanha a paixão entre 
dois soldados durante a Primeira 
Guerra Mundial e deu a Emma-
nuel Macchia e Valentin Cam-
pagne o prêmio de Melhor Ator 
no festival francês.

Igualmente forte está o re-
presentante da Coreia do Sul, 
“Possible Love”, novo trabalho do 
artesão autoral Lee Chang-dong, 
diretor premiado na Croisette 
com “Poesia” (2010) e “Burning” 
(2018). O enredo de seu novo tra-
balho trata da história de dois ca-
sais: de um lado, está um trabalha-
dor recém-demitido e sua esposa; 
do outro, há uma documentarista 
e seu marido. Os caminhos deles 
se cruzam para a realização de um 
documentário, enquanto enfren-
tam suas diferentes realidades e 
desejos ocultos.

Também chamam atenção 
“Ulya”, de Viesturs Kairišs, repre-
sentante da Letônia, sobre a es-
trela do basquete Uljana Semjo-
nova; e “How to Divorce During 
the War”, de Andrius Bla€evi-
cius, representante da Lituânia 
e vencedor da direção no World 
Cinema Dramatic Competition 
de Sundance. A América Latina 
se faz notar com o thriller queer 
mexicano “Em El Camino”, de 
David Pablos, e com o romantis-
mo dominicano de “Melodrama”, 
de Andrés Farias.

A Noruega venceu “O Agente 
Secreto” na briga pelo Oscar este 
ano, com “Valor Sentimental”, de 
Joachim Trier, mas ainda não pôs 
seu candidato da vez sob os holo-
fotes. Pesa sobre ela o fato de que 
o supracitado “Fjord”, de Mungiu, 
se passa em solo norueguês, retra-
tando o que existe de xenófobo 
por trás do politicamente correto 
e dos discursos assistenciais depois 
que um pai romeno, radicado na 
Escandinávia, é acusado injusta-
mente de maltratar �lhas e �lho. 
O papel é de Sebastian Stan, o 
Soldado Invernal da Marvel, que 
dispara nas listas de aposta para 
potenciais concorrentes ao Oscar 
de Melhor Ator por esse papel.    

Divulgação

Uly, a Gigante das Quadras

Divulgação

Coward

Ella Knorz/If Productions - Alamode Film

Yellow Letters 
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CRÍTICA FILME | NOSSO SEGREDO

CRÍTICA FILME | MUITO PRAZER

POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Antigos espíritos 

do carinho

Sexo verbal

F
lagra-se uma sur-
dez institucional de 
toda esta nação... de 
toda a América La-
tina de passado co-
lonial escravocrata, 

na dimensão fabular de “Nosso 
Segredo”, longa-metragem ven-
cedor do Kikito de Melhor Fil-
me no recém-encerrado Festival 
de Gramado, que parece ser a 

Documentarista magistral, vide 
“Ilha das Flores” (1989) e “Mercado 
de Notícias” (2014), Jorge Furtado 
defende a tese que “uma palavra 
pode valer mais do que mil palavras, 
quando usada com ironia”, confor-
me declarou no seminário online 
Na Real Virtual, em 2020. Foi a for-
ma de defender o uso quilométrico 
de verbos, substantivos, adjetivos e 
advérbios em sua escrita de roteiro, 
que não abre mão da causalidade 
(todo acontecido em cena tem uma 
razão; toda ação terá uma reação). 

“Muito Prazer”, seu novo �lme, 
xará de uma obra-prima de David 
E. Neves, chega a um paroxismo em 
sua verborragia ao usar palavreados 

Divulgação

resposta mais sábia do cinema 
nacional a uma provocação da �-
lósofa Djamila Ribeiro. Em seus 
livros, ela escreve: “O não ouvir 
é a tendência a permanecer num 
lugar cômodo e confortável da-
quele que se intitula poder falar 
sobre os Outros, enquanto esses 
Outros permanecem silencia-
dos.” 

Talvez por isso, o pequeno 

para sublimar o sexo, nestes tempos 
onde tudo se digitaliza (até a tran-
sa), condenando (perigosamente) o 
tesão a um plano supér�uo.

Neste sentido, esta sua ligeira co-
média serve (mais) como um alerta 
do que como um exercício de riso. 
Envelopado numa sagaz direção de 
arte de Fiapo Barth e Dayane Paz 
(seu aspecto técnico mais notável), 
o enredo de Furtado segue o em-
penho de reinvenção de Rubem 
(Daniel de Oliveira), um fracassa-
do em um pau pra dar no gato, que 
herda um motel falido, o Pérola. Ao 
conhecer a ex-funcionária Grace 
(Luisa Arraes), que �cou morando 
numa das suítes quando a hospeda-

Tutu, personagem encantador, 
de apenas seis anos, vivido por 
Efraim Santos, custe tanto a ter 
a atenção dos adultos a seu re-
dor, na produção dirigida pela 
atriz Grace Passô, ao mencionar a 
presença de “Pretinha”, entidade 
espectral que concede dimensão 
espiritualista a um drama cuja ar-
gamassa são os afetos familiares. 
Uma casa de ethos decolonial, 

onde o amor entre os parentes é 
pleno, mesmo em dias de sofri-
mento, torna-se (a um só tempo) 
arena, microcosmos e coprotago-
nista deste estudo sobre alianças 
em tempos de ausência. Um es-
tudo que se estrutura na tela com 
delicadeza contagiante.

Consagrado na Berlinale, em 
fevereiro, na mostra Perspectivas, 
“Nosso Segredo” parte do luto. A 

ria fechou, e a bamba da web Nal-
va (Samantha Jones), eles armam 
um plano para sair o atol, criando 
vídeos para sites eróticos. O esque-
ma se torna rapidamente lucrativo, 
até tropeçar no perigo. Giba Assis 

morte de um patriarca (branco) 
serve de ponto de partida para 
uma investigação delicada sobre 
as práticas racistas denunciadas 
por Djamila na cômoda surdez 
regente da alteridade alheia (em 
especial a do povo eurocêntrico), 
que se manifesta entre memórias 
e angústias.

Produzido por Ricardo Alves 
Jr., “Nosso Segredo” acompanha 
uma fase de “volta por cima” na 
rotina de uma família assombra-
da secularmente pelas violências 
do preconceito, que tenta reorga-
nizar a rotina após a perda do pai. 
Enquanto os adultos enfrentam 
a dor de maneiras distintas, Tutu 
se atém à manifestação misteriosa 
em seu lar, que parece simbolizar 
proteção para aquele núcleo fa-
miliar contra as bestialidades de 
populações brancas intolerantes. 
A dimensão fantástica se mistura 
ao cotidiano sem romper a verve 
“pé no chão” com que o dia a dia 
é narrado, como se via nos �lmes 
iranianos dos anos 1990 (tipo “O 
Gosto da Cereja”).

Numa realização cheia de 
destrezas, Grace parte de uma 
reescrita de “Amores Surdos”, 
texto teatral de sua autoria, para 
construir uma (quase) fábula 
sobre cicatrizes, pertencimento 
e reconstrução. A arguta foto-
gra�a de Wilssa Esser, coroada 
com um Kikito, dá ao �lme uma 
atmosfera crepuscular, enquanto 
a trilha de Amaro Freitas amplia 
a dimensão sensorial do que se 
vê. Tudo é equilibrado. Tudo é 
tocante. Tudo nos alarma, até 
o benquerer, num debate sobre 
permanência e ancestralidade.

Brasil monta esse rol de tropeços 
com engenhosidade, com atenção 
ao �uxo verbal nas “furtadices” de 
Jorge. Na direção de fotogra�a, Lí-
via Pasqual acha um tom lívido de 
luz para a arquitetura narrativa que 

Fabio Rebelo/Divulgação

‘Muito Prazer’ 

fala de 

sexo num 

mundo sem 

desejo, com 

o carisma 

de Daniel de 

Oliveira para 

dar vitalidade 

à sua 

verborragia

O pequeno Tutu (Efraim Santos) em ‘Nosso Segredo’, longa de estreia da atriz e dramaturga Grace Passô como realizadora

o veterano cineasta lhe entrega ao 
pensar as práticas sexuais deixando 
o desejo de lado. É um estado de coi-
sas que nos acossa. O longa levanta 
essa preocupação, colocando-a em 
debate. 
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AFFONSO NUNES

R
aros são os 
programas de 
TV pública 
que conquis-
tam o grande 
público. O 
Sem Censura 
(TV Brasil) 

é um deles. Vencedor do Prêmio 
APCA de melhor programa de TV 
em 2024 — feito inédito em 41 
anos de emissora — e bicampeão 
do Melhores do Ano NaTelinha, o 
vespertino reedita hoje o programa 
de sucesso surgido nos anos 1980, 
quando estreou na então TVE/
RJ, em 1985, para celebrar a rede-
mocratização no país. Tetê Muniz 
inaugurou a bancada; Lúcia Leme 
o projetou nacionalmente; Leda 
Nagle o comandou por duas déca-
das; Vera Barroso assumiu em 2017. 
Mas a atração foi descontinuada em 
2019. Cm a intervenção do governo 
Bolsonaro na EBC, voltou em for-
mato diminuto, migrou para Brasí-
lia e perdeu o caráter diário ao vivo 
com Marina Machado entre 2021 
e 2023. Só retornou à origem em 
fevereiro de 2024, com Cissa Gui-
marães, que devolveu ao formato 
o fôlego perdido. Desde então, o o 
programa alcançou mais de 16 mi-
lhões de brasileiros em 14 regiões 
metropolitanas monitoradas, com 
consumo acumulado superior a 59 
milhões de horas assistidas — nú-
meros que mostram a capacidade 
de conectar a televisão pública a 
pessoas de diferentes estados e de-
monstram o engajamento real da 
audiência com o conteúdo da teli-
nha do canal. 

Carioca de 69 anos, Cissa 
estreou aos 20 na peça “Dor de 
Amor”, de Bráulio Pedroso, no 
Teatro Dulcina. Na Globo des-
de 1980, entrou como redato-
ra, virou atriz de novelas como 
“Direito de Amar” e se tornou a 
cara do Vídeo Show por 15 anos 
esbanjando carisma. Apresentou 
outros programas da emissora 
mas acabou dispensada, �can-
do um ano e meio longe da TV. 
Quebrando o coco sem arrebetar 
a sapucaia, ela imprimou sua des-
contração ao Sem Censura e fala 
ao Correio de sua nova fase pro-
�ssional.

‘Escuta é muito importante. 
E tento desenvolver o 
máximo possível a escuta’

Rovena Rosa/Agência Brasil

Você já foi entrevistada 

pelo Sem Censura nas edi-

ções anteriores do progra-

ma? Como é a sensação 

de estar nos dois lados da 

bancada?

Cissa Guimarães - É mara-
vilhoso. Esse sucesso todo que 
a gente está tendo agora, o Sem 
Censura sempre teve. É um pro-
grama que o lado que você tiver, 
você tá bem, porque você é bem 
recebido, a equipe te faz uma 
pesquisa incrível. É uma honra 
enorme conduzir a bancada, mas 
também vir aqui ser entrevistada. 
Todas as pessoas que são convi-
dadas adoram, se sentem bem. É 
bom dos dois lados.

 
Na Globo você apresentou 

programas que estavam 

mais na linha do entrete-

nimento ancorados em 

estruturas de produção 

enormes. Na TV Brasil, 

uma emissora pública, há 

uma lógica de produção 

completamente diferente. 

No que isso te impactou e 

o que mudou mais no seu 

jeito de trabalhar?

Existe essa diferença. Real-
mente na Globo tem uma estrutu-
ra gigante, mas não existe a liber-
dade que eu tenho aqui. Não tem 
essa conexão com as pessoas, todo 
mundo junto. Acho que acima de 
tudo não tem a liberdade que a 
gente tem aqui por ser uma televi-
são pública. Isso me fascinou e me 
encanta até hoje.

O que você acha que o 

“teu” Sem Censura tem 

de diferente em relação à 

sua versão anterior?

Acho que esse meu jeito malu-
co que fala qualquer coisa. Tinha 
uma amiga minha que dizia que a 
minha boca era um precipício por 
onde as palavras se suicidavam. Eu 
falo o que passa na minha cabeça e 
eu faço muito assim, eu tento fazer 
com que as pessoas também se sin-
tam assim: digam o que pensam e 
se sintam em casa. Eu sempre falo: 
“Gente, é papo de botequim, todo 
mundo falando junto”. Então, isso 
eu acho muito precioso, porque 
�ca uma conversa descontraída, 
rindo, cada uma dizendo sua fala, 

sua opinião com tranquilidade.

Seiscentas edições em 

dois anos e meio traz 

quase que uma cadên-

cia industrial para um 

programa de conversa 

ao vivo. Como evitar que 

essa sequência frenética 

se mecanize? Como fazer 

que cada entrevista seja 

um encontro espontâneo 

e de troca de ideias?

Muito estudo em casa e se en-
tregando de verdade a cada pessoa 
que vem aqui. Acredito que a en-
trega inteira é a coisa mais impor-
tante. Então, eu procuro estudar 
bastante sobre os convidados em 
casa. Aqui tenho o auxílio do meu 
diretor e de uma escaleta que eu 
preparo, mas é a minha cabeça e 
o meu sentimento na hora que 
estão sempre envolvidos direta-
mente com a pessoa. A escuta é 
muito importante. Então, eu ten-
to desenvolver o máximo possível 
a escuta.

Como você costura o trân-

sito entre entrevistados 

ENTREVISTA | CISSA GUIMARÃES
ATRIZ E APRESENTADORA

de perfis e trajetórias tão 
diferentes sem que o pro-

grama vire uma colcha de 

retalhos e se desconecte 

do grande público?

Estudando e misturando mes-
mo, porque a vida é uma colcha de 
retalhos, entendeu? É tentar trans-
formar aquele momento num en-
contro. Tornar temas triviais em 
algo útil para aquela pessoa na 
bancada e do outro lado da tela. 
Fazer perguntas que despertem 
o interesse por aquele papo. Você 
tem que saber dosar e contornar 
aquela entrevista e seus assuntos 
de uma maneira que toque a todos 
e cative o público.

O Sem Censura é uma 

atração de emissora pú-

blica, mas disputa aten-

ção com a grade comer-

cial. A concorrência pela 

audiência vespertina é 

justa quando o outro lado 

tem milhões de verba de 

marketing?

Eu acho que o mundo não é 
justo, né? Mas a gente faz o nosso 
e eu tô muito orgulhosa do que 
a gente faz, toda a minha equipe. 
Desenvolvemos um trabalho lin-
do com o que a gente tem, o que 
demonstra que não precisa ter 
muito para fazer um bom traba-
lho quando você se dedica como a 
gente faz aqui na TV Brasil. Então 
isso é uma consequência do nosso 
trabalho, da nossa entrega total.

Você tem apostado na 

interação direta com o 

público ao ler mensa-

gens de WhatsApp ao 

vivo e comentar com os 

convidados. Como isso 

começou? E já houve 

algum momento em que 

uma pergunta do público 

mudou o rumo de uma 

entrevista de um jeito que 

você não esperava?

Isso foi uma ideia da direção 
do programa que eu achei ótima. 
Não muda não, porque a gente 
estuda e busca se preparar de uma 
maneira prévia. De vez em quan-
do quem �ca um pouquinho de 
saia justa é o convidado com a 
pergunta. Mas, a gente sempre dá 
um jeito, né gente? O programa é 
muito livre, democrático, é total-
mente sem censura mesmo.

E o que podemos esperar 

do Sem Censura nas pró-

ximas 600 edições? 

A gente pode esperar muita 
informação boa e com a credi-
bilidade de uma TV pública. Eu 
espero que o cidadão esteja com 
a gente todas as tardes, doando 
seu tempo, sua audiência e seu ca-
rinho. Que a gente consiga fazer 
um trabalho livre, com liberdade 
e democracia.

Cissa Guimarães completa 600 edições à frente do Sem Censura
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Carpintaria com 

balõezinhos
RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

F
16 anos que o cinema 
lamenta a ausência de 
novos � lmes de John 
Carpenter, afastado 
da direção desde suas 
frustrações rodando 

“Aterrorizada” (2010), último lon-
ga-metragem de uma obra multimí-
dia, notável sobretudo na música, 
por seu trabalho como compositor, 
que agora se expande pelas vias do 
papel... em balõezinhos. Não há 
Homem-Aranha nem Batman que 
tire da graphic novel “Cathedral” 
(editada lá fora pela Storm King 
Comics) o título de “melhor qua-
drinho do ano”. 

O cineasta nova-iorquino de 
78 anos foi seu idealizador, e assina 
o roteiro ao lado de sua mulher, a 
produtora e editora Sandy King, e 
do escritor Sean Sobczak. Os dese-
nhos são de Federico De Luca, com 
ilustrações de Luis Guaragna. 

A publicação, que não para de 
mobilizar buscas na web, foi ideali-
zada para ser sorvida pela massa lei-
tora acompanhada por um álbum 
de hard rock composto com o � lho 
de John, Cody Carpenter, e Daniel 
Davies. Essa pérola grá� ca já pode 
ser encomendada via Amazon.

A trama nasceu de um sonho 
do realizador de cults como “Hallo-
ween” (1978), “O Enigma Do Ou-
tro Mundo” (1982) e “Eles Vivem” 
(1988): uma catedral abandonada 
no centro de Los Angeles, com ele-
vadores que conduzem a profunde-
zas infernais. O pesadelo ganhou 
forma de história em quadrinhos e 
acompanha uma equipe de policiais 
que entra na tal igreja depois do as-
sassinato brutal de um agente. No 
enredo, a tenente Christine Marks, 
acompanhada pelos detetives Paul 
Hernandez e Steve May� eld, pre-
cisa entrar no templo em busca do 

Mestre do 

terror no 

cinema, o 

diretor John 

Carpenter, fora 

das telas desde 

2010, mobiliza 

o mercado 

de HQs em 

múltiplas 

latitudes, a 

começar pela 

confecção do 

quadrinho 

�Cathedral�

La SRF

O realizador John Carpenter com a Carroça de Ouro recebida na Quinzena de Cannes, em 2019

Divulgação

Uma seleção de quadrinhos baseados nas histórias de CarpenterUma seleção de quadrinhos baseados nas hist

monstro que matou seu pai.
A cada passo, os três avançam 

pelas entranhas daquele “terreno 
sagrado”, descobrindo a cada tre-
cho do caminho o mistério de uma 
antiga entidade maligna aprisiona-
da em seu interior. Por séculos, xa-
mãs, guerreiros e sacerdotes com-
bateram um poderoso demônio, 
mantendo-o con� nado àquele pe-
daço de terra. Agora, ele tenta res-
surgir, e os três investigadores terão 
de desvendar os segredos daqueles 
que os precederam para encontrar 
a criatura e pôr � m, de uma vez por 
todas, a uma batalha que atravessa 
séculos. Sua resistência, determi-
nação e fé serão testadas, enquanto 
cada pequena vitória os aproxima 

cada vez mais de horrores indescri-
tíveis, apenas insinuados em mitos 
e pesadelos.

A Storm King Comics foi cria-
da em 2012 para levar às HQs mo-
dos inusitados de explorar horror 
e � cção cientí� ca, os gêneros por 
excelência do multiartista que diri-
giu “Vampiro$” (1998). Seu prin-
cipal título antes de “Cathedral” era 
“John Carpenter’s Asylum”. Junte a 
ele “Tales for a HalloweeNight” e 
a série mensal de antologias “John 
Carpenter’s Tales of Science Fic-
tion”, que reuniu histórias conce-
bidas a partir de ideias do cineasta, 
com roteiros de Mike Sizemore e 
desenhos de Dave Kennedy, explo-
rando territórios sombrios das nar-

rativas espaciais.
Desde 2018, a Boom! Studios, 

por sua vez, mantém uma produção 
recorrente de derivados quadriniza-
dos de “Os Aventureiros do Bairro 
Proibido” (“Big Trouble in Little 
China”, 1986). Tais historietas ex-
ploram o lado heroico do cami-
nhoneiro Jack Burton, personagem 
celebrizado por Kurt Russell, muso 
de Carpenter. Snake Plissken, perso-
nagem mais famoso da dupla, visto 
em “Fuga De Nova York” (1981), 
também inspirou uma linha de re-
vistas em quadrinhos.

A ironia por trás dessas adapta-
ções é que Carpenter nunca esteve 
interessado em transformar sua obra 
numa indústria de propriedade inte-

lectual. Seu cinema nasceu da inde-
pendência.

“O cinema de horror é político, 
crítico por natureza, o que exige de 
seus realizadores a necessidade de 
se trabalhar de forma independente 
da vontade dos estúdios”, disse ele à 
Associação de Críticos de Cinema 
do Rio de Janeiro (ACCRJ), em 
entrevista para o livro “O Medo É 
Só Começo”, publicado em 2012, 
em meio a uma retrospectiva de sua 
� lmogra� a no Festival do Rio. “De 
modo geral, as pessoas têm medo 
das mesmas coisas: morrer, sofrer... 
Com a consciência do medo, eu 
posso trabalhar de modo mais frio. 
Eu fui parar no terror para poder 
sobreviver, mas queria mesmo era 
fazer faroeste. No terror, encontrei 
um espaço para criar.”

Homenageado pelo Festival de 
Cannes de 2019, ao receber o tro-
féu honorário Carroça de Ouro, da 
Quinzena de Cineastas, Carpenter 
encontrou esse espaço em 1978, 
quando “Halloween” virou um 
marco do terror moderno, consa-
grando o � lão slasher.  

“Há um mistério que me acom-
panha desde a minha primeira 
incursão por uma sala de cinema, 
em 1951, quando eu tinha 3 anos, 
e fui ver ‘Uma aventura na África’, 
estrelado por Humphrey Bogart, 
com meu pai. Perguntei a ele onde 
� cavam aquelas pessoas que eu via 
na tela e ele me respondeu; ‘Elas 
moram na luz’. Até hoje, já septua-
genário, eu ainda vivo atrás dessa 
luz”, disse Carpenter na Croisette. 
“Transportar plateias para o mun-
do da luz e para as sombras que as 
rodeiam é a minha missão”. Isso vale 
para as HQs.

Fã ardoroso de Carpenter, o ci-
neasta pernambucano Kleber Men-
donça Filho homenageou o mestre 
dando seu nome aportuguesado ao 
liceu de “Bacurau” (2019): Escola 
João Carpinteiro. 
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SHOW

Matuê

ÁÁO Autódromo de Interlagos, 

na zona sul da cidade, ferve 

nesta sexta-feira (28) com a 

abertura da Edição Auto do 

Suhai Festival, que traz o rapper 

Matuê como um dos grandes 

headliners. Fã declarado do 

universo automotivo, o artista 

integra uma programação de 

peso que mistura rap, samba, 

pagode e música eletrônica, 

dividindo o line-up com nomes 

como Ja Rule, Péricles, Belo, 

Dubdogz e Dennis. Os ingressos 

estão disponíveis no site da Tic-

ketmaster a partir de R$ 90 para 

uma noite que promete marcar 

o calendário cultural da capital.

Mundo Livre S/A

ÁÁÍcone do Manguebeat nascido 

em Recife nos anos 1990, o gru-

po liderado por Fred 04 chega a 

São Paulo neste sábado (29), às 

21h, para celebrar três décadas 

de intensa experimentação 

sonora e forte olhar político. Na 

Casa Natura Musical, situada na 

Rua Artur de Azevedo, 2134, Pi-

nheiros, o show reúne clássicos 

que misturam maracatu, coco e 

ciranda ao rock e à música ele-

trônica, garantindo uma noite 

histórica para os fãs. Abertura da 

casa às 19h30. Ingressos de R$ 

25 a R$ 180, disponíveis na bilhe-

teria oficial e na Sympla, sujeitos 
à virada de lote. A organização 

alerta contra revendas terceiri-

zadas e oferece entrada gratuita 

para pessoas trans.

Marina Sena

ÁÁA cantora Marina Sena retorna 

à cidade de São Paulo com um 

show repaginado pela vivência 

na estrada e pela forte troca 

com o público que sempre lota 

seus shows por onde passa. A 

apresentação acontece neste 

sábado (29), às 21h (abertura dos 

portões), no Espaço Unimed (R. 

Tagipuru, 795, Barra Funda). No 

repertório, sucessos do álbum e 

a energia contagiante de faixas 

como “Carnaval” dão o tom 

da estética visceral da artista, 

celebrando a potência do pop 

contemporâneo. Ingressos e va-

lores detalhados disponíveis na 

plataforma oficial Ticket360.

TEATRO

“Meu Filho é um Musical”

ÁÁO emocionante tributo ao 

humorista Paulo Gustavo, falecido 

por Covid em 2021, segue em 

cartaz em São Paulo no palco do 

Teatro Renault, no centro da cida-

de, até 11 de outubro. Apresentado 

Gabriela Schmidt/Divulgação

Marina volta a São Paulo para divulgar novo disco
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Meu Filho é um Musical”, em cartaz no Teatro Renault

SEXTOU! SAMPA 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Matuê se apresenta no Festival de Interlagos nessa sexta

pelo Ministério da Cultura e BB 

Seguros, o espetáculo idealizado 

por Renata Borges e Dona Déa 

Lúcia realiza o grande sonho do 

humorista. Com direção de Ju 

Amaral e João Fonseca e roteiro 

de Fil Braz, a montagem traz João 

Pedro Chaseliov e Pierre Baitelli al-

ternando-se no papel-título, além 

de Stella Maria Rodrigues como 

Dona Déa. Ingressos à venda no 

site da T4F.

Thiago Ventura – Lado a Lado

ÁÁO comediante Thiago Ventura 

apresenta seu novo solo de 

stand-up nesta sexta-feira (28), 

com sessões às 19h e 21h30, 

no Teatro Fernando Torres (R. 

Padre Estevão Pernet, 588, 

Tatuapé, São Paulo). No palco, 

Ventura mistura seu carac-

terístico estilo “de quebrada” 

com reflexões bem-humora-

das e sinceras sobre amizades, 

família e os laços que moldam 

o cotidiano. Com 90 minutos 

de duração e classificação de 
10 anos (menores de 14 com 

autorização), o show garante 

boas risadas sobre a bagunça 

de dividir a rotina. Ingressos de 

R$ 60 a R$ 120 (antecipado a R$ 
80), à venda na bilheteria local.

Fabiano Cambota – Contando 

Histórias

ÁÁO comediante, músico e fun-

dador da banda Pedra Letícia 

apresenta seu nono espetáculo 

solo neste sábado (29), às 16h 
(abertura da casa às 15h), no 

Clube Barbixas (R. Augusta, 

1129, Consolação). Conhecido 

pelo programa A Culpa é do 

Cabral, Cambota une stand-up 

e música em uma apresentação 

que sintetiza sua trajetória, res-

gatando memórias familiares, 

causos cotidianos e bastidores 

da carreira com muita descon-

tração e improviso. Com 80 mi-

nutos de duração e classificação 
de 18 anos, o show aproxima 

o artista do público por meio 

de narrativas bem-humoradas. 

Ingressos disponíveis na Sympla 
e na bilheteria física do clube 

(sujeito a couvert artístico, sem 
meia-entrada).

Pergunte Alguma Coisa

ÁÁParceiras na TV, Daphne 

Bozaski e Gabriela Medvedovsky 
estreiam juntas no teatro nesta 
comédia inédita de Gustavo 

Pinheiro. Sob a direção de Gui-

lherme Gobbi, a peça aborda 

com acidez e bom humor os 

limites entre o humano e a 

inteligência artificial. Em cartaz 
no Teatro Tucarena (R. Monte 

Alegre, 1024, Perdizes) até 11 

de outubro. Apresentações de 

quinta a sábado, às 20h30, e do-

mingos, às 17h. Ingressos de R$ 

70 a R$ 140, à venda na Sympla 
e na bilheteria local. Duração: 60 
minutos. Classificação: 12 anos.

Inter Alia

ÁÁEncenado por estrelas como 

Drica Moraes, Caco Ciocler e 

Caio Cesar Passos, o drama 

jurídico escrito por Suzie Miller 
(Prima Facie) e dirigido por 

Rodrigo Portella está em cartaz 

no Teatro Vivo (Av. Dr. Chucri 

Zaidan, 2460, Morumbi). A 
trama acompanha uma juíza 
exemplar cuja rotina familiar e 
profissional entra em colapso 
após um evento inesperado, 

desafiando suas convicções. A 
temporada segue até 25 de se-

tembro, com sessões às sextas e 

sábados, às 20h, e domingos, às 

18h (exceto dia 30/8). Ingressos 

de R$ 50 a R$ 200. Duração: 120 

min. Classificação: 12 anos.
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MÚSICA

LETÍCIA ZUPPI

ÁÁLetícia Zuppi apresenta o 

show “Memórias” sábado (29), 

às 17h30, na Catedral do Chopp, 

no Cambuí, em Campinas, com 

repertório de autorais, MPB 

e sucessos internacionais. A 

apresentação marca o pré-lan-

çamento da inédita “Pulsar”. 

Ingressos a R$ 40 no Sympla.

TDT MUSIC & EXPO

ÁÁO TDT Music & Expo 2026 

acontece de 26 a 30 de agosto, 

no Royal Palm Hall, em Cam-

pinas, reunindo mais de 80 

marcas da indústria musical. 

De 26 a 28, o evento é voltado 

a profissionais; nos dias 29 e 
30, abre ao público com shows, 

workshops e ativações. Entre 

os destaques estão Oficina G3, 
Ximbinha e Daniela Araújo.

TUBA CAMPINEIRA

ÁÁO Projeto Tuba Campineira 

realiza ensaio aberto neste do-

mingo (31), às 15h30, na Escola 

Estadual Professor Luiz Galhar-
do, em Campinas. A atividade é 

gratuita, exclusiva para alunos 

da unidade e não exige inscri-

ção. A iniciativa é idealizada pelo 

tubista Alberto Dias.

RODA DE CHORO

ÁÁA Roda de Choro acontece no 

dia 30 de agosto, às 10h, no Ca-

sarão Pau Preto, em Indaiatuba. 

O encontro é gratuito e reúne 

músicos e apreciadores do gê-

nero. A participação é aberta ao 

público, que pode levar instru-

mentos e integrar a roda.

TEATRO

CASAMENTO EM SUAS MÃOS

ÁÁ“Meu Casamento em suas 

mãos” acontece no dia 29 no 

Teatro Municipal José de Castro 

Mendes, em Campinas; é uma 
comédia interativa em que o 

público decide, em tempo real, 

o destino de um casal vivido 

por Luciano Szafir e Pitty Webo. 
Os ingressos custam R$ 140 

(inteira), R$ 70 (meia) e R$ 80 

antecipado até 28/08 às 16h.

RENATO ALBANI

ÁÁRenato Albani apresenta “Novo 

Show” nesta sexta (28), às 19h, 

no Teatro Municipal Sylvia de 

Alencar Matheus, em Vinhedo, 

com repertório de piadas inéditas 

e observações sobre o cotidiano; 
um dos principais nomes da 

comédia nacional, o humorista 

reúne milhões de seguidores nas 

redes; ingressos nos canais oficiais 
de venda e na agenda do artista.

Divulgação

Luciano Szafir e Pitty Webo estrelam “Meu Casamento em Suas Mãos”
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Renato Albani apresenta “Novo Show” em Vinhedo

SEXTOU! CAMPINAS 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Food & Wine Experience acontece neste fim de semana no Iguatemi

A BELA E A FERA

ÁÁ“A Bela e a Fera – O Musical” 

será apresentado neste sábado 

(29), às 15h e 20h, e domingo 

(30), às 19h, no Teatro Municipal 

Lulu Benencase, em Americana. 

A montagem traz música ao 

vivo, dança e cenários inspirados 

no clássico infantil. Os ingres-

sos custam de R$ 70 a R$ 140 e 

estão à venda online. Classifica-

ção livre.

LAZER

FOOD & WINE

ÁÁO Food & Wine Experience 
acontece no sábado (29) e do-

mingo (3), no Iguatemi Campi-

nas. O evento reúne vinhos de 

diferentes países, gastronomia 

e música em ambiente ao 

ar livre. A programação será 

realizada no Estacionamento C, 

das 14h às 21h. Ingressos estão 

disponíveis online e também na 

bilheteria.

VIRADA ESPORTIVA

ÁÁCampinas recebe a Virada 

Esportiva entre sexta (28) e 

domingo (31), com 72 horas de 

atividades e mais de 100 ações 

confirmadas. A programação 
inclui aulas, oficinas e compe-

tições em diversos espaços da 

cidade. Entre os destaques es-

tão basquete, skate e boxe, com 

participação gratuita.

CAMINHADA FOTOGRÁFICA

ÁÁA 26ª Caminhada Fotográfica 
Hércules Florence acontece 

em 30 de agosto, com con-

centração às 8h no Centro de 

Convivência. O evento é gratuito 

e reúne participantes para re-

gistrar a cidade. A participação é 

aberta e não exige equipamen-

to profissional.

MOSTRA CURTA

ÁÁA 16ª Mostra Curta lança a 

programação nesta sexta (28), 

às 19h, na Fêmea Fábrica, em 

Campinas. O evento é gratuito e 

terá exibição de curtas, video-

mapping e DJ set. A edição 

acontece em setembro e reúne 

produções audiovisuais de dife-

rentes estilos.

CÃOMINHADA

ÁÁA 5ª Cãominhada pelos Bons 

Tratos aos Animais acontece no 

domingo (3), em Monte Mor, 

com concentração às 8h30 em 

frente à Escola Lázaro Gonçal-
ves Teixeira. O percurso segue 

até a Avenida Ayrton Senna da 

Silva, onde haverá atrações e 

atividades.

ROTEIRO GASTRONÔMICO

ÁÁO Roteiro Gastronômico de 
Americana acontece de 28 a 30 

de agosto, no Portal Princesa 

Tecelã, com entrada solidária 

mediante doação de 1 litro de 

óleo. A programação reúne 40 

estabelecimentos, pratos va-

riados e shows de Zeca Baleiro, 

Elba Ramalho, Edson e Hudson 

e Turma do Pagode. Evento ce-

lebra os 151 anos da cidade com 

música e gastronomia.

FÉSTIVAL

ÁÁPaulínia recebe, neste sábado 

(29), o FÉstival – Difusão Cultural 

Cristã, no Parque Brasil 500, 

com entrada gratuita e progra-

mação para toda a família. O 

evento reúne shows de Jotta-

pê, Gabriel Guedes, Expressar 
Music e 3 Palavrinhas, além de 

atrações infantis, atividades 

recreativas e praça de alimen-

tação. Também haverá passeios 

de trenzinho gratuitos das 16h 

às 20h.
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O Centro de Convivência Cultural de Campinas recebe, 

nos dias 29 e 30 de agosto, dois espetáculos do Festi-

val de Teatro Seguros Unimed, sob direção artística de 

Fernanda Chamma. No sábado (29), o “Musical dos Mu-

sicais” terá sessões às 18h30 e 20h30, reunindo mais de 

60 artistas em tributo a sucessos da Broadway, como 

Chicago e Wicked. Ingressos de R$ 25 a R$ 160 na bi-

lheteria. No domingo (30), às 18h, a atração é o infantil 

“Matilda The Musical JR”, adaptado da obra de Roald 

Dahl. Ingressos de R$ 25 a R$ 140 pelo Astro Ingressos.

‘Musical dos Musicais’ 
e ‘Matilda’

CORREIO CULTURAL
MOARA SEMEGHINI

Brandão: nova cena 
do Trap nordestino

Maestro italiano

Beto Regina retorna em ‘Um Raro Encontro’

Paisagens Sonoras

Brandão se apresenta em 

Campinas neste sábado (19) no 

Groove Sunset. O artista leva ao 

palco a força do trap nordesti-

no em uma apresentação que 

reúne seus maiores sucessos, 

como os singles “Japonês”, 

“Warzone” e “Blunt de Goiaba”. 

O cearense desembarca na 

cidade paulista para seu pri-

meiro show do ano na região, 

acumulando expectativas dos 

fãs. O show acontece após a 

parceria internacional com o 

DJ francês Nico de Andrea em 

“Bateu”. A colaboração chega 

em um momento de desta-

que na carreira do trapper, que 

vem se consolidando na cena 

desde o lançamento de “Isso 

não é Trap”, a primeira mixtape 

que conquistou o Top 10 Ál-

buns Debut Global do Spotify. 

Já a segunda parte do projeto 

estreou na 5ª posição do mes-

mo ranking, além de alcançar 

o Top 1 de Hip-Hop/Rap na 

Apple Music. 

O sacerdote e maestro italia-

no Marco Frisina participa do 

1º Congresso Internacional 

de Coros Litúrgicos, de 28 a 

30 de agosto, na Igreja Nos-

sa Senhora Auxiliadora (Liceu 

Salesiano), em Campinas. O 

evento terá Grande Concerto 

de Música Sacra no sábado 

(29), às 20h.

Beto Regina apresenta o show “Um 

Raro Encontro” nesta sexta (30), às 

20h, no Rudras, em Barão Geraldo, 

com Natan Nascimento e Tatiana Ubi-

nha. A apresentação reúne música e 

poesia em releituras da MPB. Av. San-

ta Isabel, 1834. Ingressos: R$ 30 (ante-

cipado via Sympla) e R$ 40 (no local, 

mediante disponibilidade). Reservas 

de mesa: (19) 98421-5985.

A Orquestra Sinfônica de 

Campinas apresenta o con-

certo “Paisagens Sonoras” no 

dia 4 de setembro, às 20h, no 

teatro do Centro de Convi-

vência. A regência é de Gui-

lherme Mannis, com solo do 

trombonista Wilson Dias. In-

gressos a R$ 30 e R$ 15 no site 

Astro Ingressos.

Divulgação/Beto Regina

Brandão se apresenta neste sábado (29) no Groove Sunset

Divulgação/Beto Regina

Pedreira do Chapadão 
recebe cinema 
gratuito a céu aberto

DA REDAÇÃO

A Pedreira do Chapadão, em 
Campinas, recebe nos dias 5 e 6 de 
setembro de 2026 o Cine Autora-
ma, projeto de cinema drive-in iti-
nerante que leva exibições gratuitas 
à população. Celebrando dez anos 
de atividades no país, o evento reúne 
produções nacionais e internacio-
nais para públicos de diversas faixas 
etárias, além de contar com recursos 
de acessibilidade e exibição prévia 
de curtas-metragens brasileiros na 
abertura de cada sessão. A Pedreira 
�ca na Rua Dr. Alcídes Carvalho, s/
nº – Jardim Chapadão.

A estrutura montada no parque 
terá capacidade para até 100 auto-
móveis por exibição. Para garantir 
uma vaga no espaço drive-in, é ne-
cessário realizar a reserva prévia de 
ingressos, que são totalmente gra-
tuitos e válidos por veículo. Quem 
não possui carro também poderá 
acompanhar a programação: a or-
ganização disponibilizará uma mi-
niplateia com cerca de 20 cadeiras 
reservadas para pedestres, com aces-
so de�nido por ordem de chegada e 
sem necessidade de cadastro.

A distribuição dos ingressos 
para os veículos é dividida em três 
lotes virtuais no site o�cial do proje-
to (www.cineautorama.com.br). A 
abertura das reservas ocorre em três 
datas: no dia 17 de agosto (1º lote), 
24 de agosto (2º lote) e 31 de agosto 
(3º lote), sempre a partir das 12h.

Programação diversificada 
no fim de semana

No sábado, 5 de setembro, a 
programação do evento tem início 
às 19h com a exibição da cinebio-

Cine Autorama terá quatro sessões gratuitas nos dias 
5 e 6 de setembro, com filmes para toda a família

Divulgação/Maurício Noro/Alesp

Campinas recebe o Cine Autorama, projeto de cinema drive-in com sessões gratuitas

gra�a musical “Meu Sangue Ferve 
por Você” (2024), sob a direção de 
Paulo Machline. A trama retrata a 
trajetória do cantor Sidney Magal 
nos anos 1970 e sua marcante histó-
ria de amor com Magali West, mos-
trando os desa�os enfrentados com 
seu empresário, amigos e familiares 
para consolidar o relacionamento. 

Às 21h30 de sábado, entra em 
cartaz o longa de ação e drama “F1 
– O Filme” (2025), dirigido por 
Joseph Kosinski e produzido pelo 
heptacampeão mundial Lewis Ha-
milton. A narrativa acompanha o 
veterano Sonny Hayes, que deixa 
a aposentadoria para atuar como 
mentor de um jovem colega de 
equipe na escuderia �ctícia Apex-
GP. Gravado durante corridas reais 
do circuito mundial, a produção 
destaca as estratégias e o ritmo ace-
lerado do automobilismo. 

No domingo, 6 de setembro, 
as exibições começam às 18h30 
com o clássico da comédia “Quero 
Ser Grande” (1988), dirigido por 
Penny Marshall. A história acom-

panha o garoto Josh, de 12 anos, 
que faz um pedido a uma máqui-
na de desejos para crescer após ser 
barrado em um brinquedo de par-
que de diversões. No dia seguinte, 
ele acorda no corpo de um adulto 
de 30 anos e precisa aprender a 
viver de forma independente sem 
perder a inocência infantil. 

Encerrando a programação, 
às 21h de domingo, será exibida 
a comédia dramática “Pequena 
Miss Sunshine” (2006), dos dire-
tores Jonathan Dayton e Valerie 
Faris. O �lme narra a jornada di-
vertida e comovente de uma fa-
mília excêntrica que cruza o país 
em uma perua amarela para levar 
a pequena Olive a um concurso de 
beleza infantil na Califórnia.

O Cine Autorama é viabili-
zado por meio da Lei Rouanet, 
com patrocínio da Yelum Seguros, 
apoio da Secretaria de Cultura e 
Turismo da Prefeitura de Campi-
nas e da Mina Cultural, sob rea-
lização do Cine Autorama e do 
Ministério da Cultura.

Divulgação/Maurício Noro/Alesp

Campinas recebe, nos dias 5 e 6 de setembro, o Cine Autorama
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POR MOARA SEMEGHINI

A 
personagem A personagem que se tornou um fenôme-
no do entretenimento infantil no Brasil está pronta para 
ocupar as salas de cinema de todo o País. Vinte anos 
após nascer de forma despretensiosa no ambiente digi-
tal, a Galinha Pintadinha ganha as telonas no dia 1º de 
outubro com “Galinha Pintadinha — O Filme”, anima-

ção 3D CGI da Bromélia Produções. O longa marca o ápice de uma 
trajetória cultural que começou quando os vídeos na internet ainda 
engatinhavam por aqui. Por trás desse sucesso estão os músicos Mar-
cos Luporini e Juliano Prado. Amigos desde a adolescência em Cam-
pinas, os dois construíram seus laços na cena musical campineira dos 
anos 1990, dividindo palcos em bandas de cover de Tim Maia e Jorge 
Ben Jor. A virada veio em 2006: para economizar o motoboy de uma 
apresentação de TV, subiram o primeiro clipe no YouTube. A emisso-
ra recusou, mas o link esquecido viralizou e bateu 500 mil views em 
seis meses — dividindo a atenção da época com memes como o “Tapa 
na Pantera”. Com a enorme receptividade, a dupla reuniu economias, 
concluiu as cantigas do folclore popular e embalou a primeira tiragem 
de DVDs no quintal de casa. A logística caseira logo deu lugar a gran-
des distribuidoras e a mais de 4 milhões de cópias vendidas. Em entre-
vista ao Correio da Manhã, o co-criador Juliano Prado relembra essa 
trajetória iniciada na noite iniciada na noite de Campinas, detalha o 
processo de transição para o cinema em 3D e explica como o resgate do 
folclore musical brasileiro garantiu a longevidade do projeto ao longo 
de duas décadas.

Fenômeno com DNA de Campinas, 
Galinha Pintadinha chega às telonas

Divulgação

Marcos Luporini e Juliano Prado, de Campinas: criadores do fenômeno Galinha Pintadinha

Correio da Manhã - Como 

surgiu a ideia da parce-

ria entre vocês e qual foi 

o ponto de partida para 

a criação do projeto da 

Galinha Pintadinha?

Juliano Prado - O Marcos 
Luporini, diretor musical e meu 
sócio na Bromélia Produções, 
trabalhava em um estúdio mu-
sical e tinha algum tempo livre, 
então começou a gravar algumas 
músicas sem muita pretensão. 
Nós já éramos grandes amigos 
desde a adolescência e eu, que 
tinha experiência com animação 
de cartões virtuais pela internet, 
�z o primeiro clipe, “Galinha 
Pintadinha”. Queríamos resgatar 
o cancioneiro clássico popular 
brasileiro e trabalhar com dese-
nhos animados.
Vocês têm uma trajetória 

ligada a Campinas. Como 

a cidade e o cenário local 

em que vocês viviam 

influenciaram o início 
dessa jornada?

JP - Acredito que o cenário da 
nossa juventude, muito ligado à 
música e às bandas da época, aju-
dou na nossa formação musical 
e na consolidação da nossa ami-
zade. Nos conhecemos ainda na 
escola e estreitamos nossos laços 
no circuito de bandas de Cam-
pinas nos anos 1990, tocando 
covers de Tim Maia e Jorge Ben 
Jor. Circulávamos pelas mesmas 
noites e compartilhávamos os 
mesmos amigos. Foi uma adoles-

cência muito bacana que re�etiu 
diretamente no trabalho que de-
senvolvemos depois.
CM - No início, como 
funcionava a produção e 

a distribuição dos primei-

ros DVDs antes de o pro-

jeto se transformar nesse 

fenômeno nacional?

JP - Era uma produção bas-
tante independente. Depois do 
sucesso do primeiro vídeo, em 
vez de continuar esperando por 
patrocinadores ou pela aprova-
ção de emissoras de TV, decidi-
mos investir por conta própria 
na gravação do primeiro DVD e 
colocamos algumas músicas no 
YouTube. Sem receita inicial da 
plataforma, que não monetizava 
os vídeos na época, vendemos 
15 mil DVDs físicos por meio 
de um e-commerce operado no 
quintal da minha casa. Ou seja, 
o vídeo direcionava para o site e 
fazíamos a venda direta. Os pe-
didos subiam a cada dia: a gente 
embalava, etiquetava e levava aos 
Correios de forma manual e ca-
seira. Com o aumento da deman-
da, precisamos de uma distribui-
dora. A consolidação comercial 
veio com contratos com a Europa 
Filmes e, posteriormente, com a 
Som Livre, que colocou o DVD 
nas principais redes de varejo do 
país. Foi um estouro de vendas, 
alcançando o recorde de mais de 
4 milhões de cópias vendidas.
CM - Como foi a história 

do primeiro vídeo posta-

do no YouTube em 2006? 

Vocês já imaginavam a 

proporção que aquilo to-

maria? E como é o traba-

lho nas redes hoje?

JP - Um tempo depois de 
fazermos a primeira música, sur-
giu a oportunidade de mostrar 
o vídeo em uma reunião comer-
cial para executivos de TV. Para 
economizar o motoboy, subimos 
o arquivo no YouTube. Passada 
a reunião, fomos informados 
de que não havia interesse, pois 
o formato de videoclipes com 
tempos variados não se adequa-
va à grade da TV. Esquecemos 
o vídeo lá. Para nossa surpresa, 
tempos depois, percebemos que 
o número de visualizações já pas-
sava de 500 mil — um volume 
enorme para a época. Esse resul-
tado sinalizou uma ótima recep-
tividade. Pouco antes da explosão 
dos vídeos digitais, tínhamos um 
material com qualidade pro�s-
sional e formato até então pouco 
explorado no repertório infantil. 
Hoje, esse mesmo volume de vie-
ws é gerado em menos de duas 
horas. Foi uma surpresa e acon-
teceu meio por acaso. Atualmen-

te, temos uma equipe dedicada 
exclusivamente às redes sociais, 
separada da produção, que con-
versa com jovens e pais, levando a 
persona da Galinha para além do 
público infantil. Nosso TikTok, 
por exemplo, é um sucesso de en-
gajamento orgânico.
CM - A que vocês atri-

buem esse sucesso 

gigante ao longo de 20 

anos e o impacto de 

resgatar as cantigas do 

cancioneiro popular para 

as crianças?

JP - Como o projeto é inter-
geracional, a experiência musical 
de resgatar o cancioneiro popular 
faz pessoas de diferentes idades se 
conectarem. Além disso, o con-
teúdo é 100% brasileiro, respeita 
a infância, passa valores simples 
e introduz conceitos amplos. O 
universo da Popó é lúdico, edu-
cativo e divertido. Temos muito 
cuidado ao preparar os vídeos 
porque sabemos que a Galinha 
costuma ser o primeiro persona-
gem na vida de um bebê, desem-
penhando um papel importante 
na formação dos pequenos. Tam-
bém sempre nos preocupamos 

ENTREVISTA | JULIANO PRADO
MÚSICO E CRIADOR DA GALINHA PINTADINHA

em manter o produto disponível 
no maior número de telas possí-
vel, acompanhando a evolução 
das mídias digitais.
CM - Como surgiu a ideia 

de levar a Galinha Pin-

tadinha para as telonas 

e como foi o desafio de 
transformar a linguagem 

dos vídeos curtos em 
uma história de longa-

-metragem?

JP - Queríamos celebrar os 20 
anos da marca em grande estilo. 
Estar nas telonas sempre foi um 
sonho e o cinema funciona como 
uma vitrine capaz de renovar per-
sonagens e atrair novas gerações. 
É, seguramente, o projeto mais 
ousado que já �zemos. Criamos 
uma história inédita para todas 
as idades: as crianças vão gostar, 
os pais vão se identi�car e os jo-
vens vão se divertir. A narrativa 
reúne personagens clássicos e no-
vos em animação CGI 3D, o que 
trouxe uma atualização estética 
sem perder a identidade original. 
Trata-se do maior �lme de ani-
mação brasileiro em orçamento e 
em equipe, reunindo mais de 500 
pro�ssionais na produção.


